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Introdução
Histórias de vidas vividas é um projeto em curso que tem como finalidade pesquisar e sistematizar histórias de vidas, através de recursos audiovisuais, das diferentes comunidades que compõe o município do Rio Grande/RS/Brasil. Esta primeira fase de trabalho concentra a atenção na Ilha dos Marinheiros e tem o objetivo de atrair e sensibilizar a população jovem, dessa comunidade de origem portuguesa, ao exercício de pesquisa sobre a vida dos imigrantes açorianos e de seus descendentes, resgatando assim, suas historias e tradições com o auxilio principalmente de recursos audiovisuais.
Metodologia

Este projeto parte do pressuposto que As histórias de vida podem descrever a existência cotidiana do ser humano e permitir conhecer aspectos da vida social, econômica, cultural, material e, em conseqüência, estimular o desenvolvimento dos grupos e comunidades, e que isto ocorre porque as histórias de vida permitem compreender a ‘experiência humana’ porque elas tem como elemento principal relatos que partem da realidade. Por este motivo pesquisas nesta área não se apóiam em procedimentos de caráter estatístico ou quantitativo e muito menos seguem a um único procedimento, e especialmente, não são pautados em regras, comprovações ou verificações. Pelo contrário, os métodos empregados neste tipo de pesquisa são dinâmicos e flexíveis de maneira que permitem ao pesquisador e aos narradores o ajuste do objeto de estudo às necessidades encontradas durante o processo de investigação. Ou, como entende Massimo Canevacci (2001, p. 22), deve valer-se de um ‘método polifônico’ que permita utilizar a multiplicação dos pontos de observação e de representação do objeto pesquisado porque este objeto, na contemporaneidade, já não é algo que permanece imóvel diante do sujeito observador/pesquisador. Por estas razões, Histórias de vidas vividas, filia-se à pesquisas interessadas na memória e nas histórias de vida, especialmente nas narrativas em primeira pessoa. As atividades –elaboração da pauta de pesquisa, saídas de campo, captura e edição das imagens- são realizadas por estudantes voluntários de escolas municipais locais, que também cumprem o papel de elos conectores com os demais moradores do lugar.O processo é caracterizado pela interatividade com os protagonistas das histórias com o propósito priorizar seus pontos de vista e descentralizar a autoria dos relatos históricos. 
Resultados e Discussão
No que concerne aos moradores e participantes do projeto, por exemplo, a importância da experiência vivida fica evidente no tratamento dos temas trabalhados, na formulação das perguntas para os entrevistados, e de maneira muito concreta, através dos enquadramentos - tanto das fotografias quanto das imagens em movimento – que demonstram que eles consideraram suas histórias e as histórias do lugar onde vivem, pela primeira vez, como temas relevantes. E, embora o objeto enfocado não fosse para eles da ordem do desconhecido, seus olhares sobre ele o foram. E estes ‘novos olhares’ perpetraram um resgate às suas origens e uma forma diferente de olhar para si mesmos como seres constituintes da comunidade, ao mesmo tempo em que lhes permitiu constatar sua importância como preservadores da história do local.
Considerações finais

Para concluir, destaca-se, para além dos objetivos previstos e dos resultados alcançados, a experiência do encontro e da interatividade entre os participantes e os proponentes do projeto. Um acontecimento marcado por um processo de retro-alimentação e da troca de papéis - no qual ora uns foram aprendizes, ora professores–aspecto que se refletiu nos fazeres de todos e gerou aprendizagens importantes para os proponentes do projeto.
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